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ADMISSÃO NO DISTRITO FEDERAL 
 
 

CYNTIA BRANDÃO RIBEIRO MATHEUS 

 
 
Resumo: 
Uma cooperativa pode ser um diferencial nas práticas democráticas e no 
compromisso social que envolve as organizações numa realidade de globalização, 
assim, tem a necessidade de poder compreender a percepção que os associados 
possuem a respeito dos fatores que influenciam e determinam o direcionamento das 
ações voltadas à categoria profissional que representam. Para tanto, este estudo 
teve como objetivo principal demonstrar e evidenciar a importância da cooperativa 
de crédito rural ter se transformado de Cooperativa de Crédito Livre Admissão e qual 
a contribuição que trouxe para o ato cooperativo. Além destes, demonstra se com a 
mudança para cooperativa de livre admissão aumentou a captação de recursos; se a 
cooperativa se fortaleceu criando um melhor resultado; se aumentou o retorno do 
ato cooperativo tornando a cooperativa mais sólida; e se com essa nova estrutura, 
atendendo a diversos públicos, o resultado do ato cooperativo foi maior, melhorando 
o resultado da cooperativa como um todo. Este trabalho foi realizado através de uma 
pesquisa bibliográfica e documental. 
 
Palavras chave: Cooperativa.  Livre admissão. Ato cooperativo. Resultado. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

As instituições financeiras cooperativas ganham cada vez mais espaços e 
expandem seus negócios no mercado financeiro brasileiro. Cada dia mais as 
organizações assumem a missão de ser, por excelência, o agente de transformação 
social. Os valores, as atitudes, a filosofia corporativa passam a nortear a sociedade 
no seu cotidiano e tornam-se referências comportamentais. Novas leis buscam 
restaurar a confiança nas condutas corporativas, em seus modelos de administração 
e controle, que têm a função de monitorar e assegurar que a instituição esteja 
cumprindo as regras aplicáveis e cada negócio. (Relatório de gestão, Sicoob 
Brasília, 2014). 

O presente estudo teve como objetivo principal demonstrar e evidenciar a 
importância da cooperativa de crédito rural ter se transformado em Cooperativa de 
Crédito Livre Admissão de Brasília Ltda e qual a contribuição que trouxe para o ato 
cooperativo. Espera-se a partir dos resultados da pesquisa responder algumas 
indagações sobre os pontos como: verificar se com a mudança para cooperativa de 
livre admissão aumentou a captação de recursos; analisar se a cooperativa se 
fortaleceu criando um melhor resultado; observar se aumentou o retorno do ato 
cooperativo tornando a cooperativa mais sólida; verificar se com essa nova 
estrutura, atendendo a diversos públicos, o resultado do ato cooperativo foi maior, 
melhorando o resultado da cooperativa como um todo. Os resultados serão a base 
para nortear as tomadas de decisões no sentido de melhorar os resultados da 
empresa.  
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Escolher este tema foi muito interessante, porque a autora faz parte do 
sistema cooperativo e acompanhou o processo de transformação de uma 
cooperativa segmentada de crédito rural mudando-se para livre admissão, e sempre 
via a necessidade de aprofundar no tema para servir de fonte de consultas para o 
conhecimento e desenvolvimento da comunidade. Diante disso decidiu fazer esse 
estudo de caso, na cooperativa Sicoob Brasília, a primeira cooperativa de crédito do 
sistema cooperativo do Brasil no Distrito Federal a se tornar livre admissão, com o 
intuito de contribuir para que outras pessoas que tenham interesse nesse assunto 
possam assim compartilhar experiências sobre os impactos da mudança que trazem 
essa transição para livre admissão. 

Diante desse fato, pode-se realizar o seguinte questionamento: Quais os 
impactos da mudança de uma cooperativa de crédito rural para cooperativa de livre 
admissão no tocante ao ato cooperativo? 

Neste trabalho, foi empregado o método de pesquisa bibliográfica e 
documental, com consulta a livros, artigos, internet, documentos da cooperativa que 
ressaltam suas teses sobre o objeto de estudo deste trabalho. Além do cunho 
administrativo a presente pesquisa ainda tem relevância social e acadêmica na área 
específica de cooperativas e ou de outros pesquisadores que tenham interesse em 
compreender sobre cooperativas de créditos e cooperativas de livre admissão.  

Este artigo está dividido da seguinte forma: Introdução que é o resumo do que 
se vai falar no desenvolvimento do trabalho, referencial teórico, metodologia, 
resultados e considerações finais. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Segundo Vergara (2009, p. 29), este tópico possui como finalidade 
“apresentar os estudos sobre o tema, ou especificamente sobre o problema, já 
realizados por outros autores”. 

Desta forma, pode-se tomar conhecimento de abordagens que já existem 
sobre o assunto e oferecer contextualização e consistência sobre os temas. 

 
2.1 CONCEITOS DE COOPERATIVISMO 

Segundo Menezes (2004, p. 107): 
 

A cooperativa é uma associação de pessoas; autônoma e aberta. Seus 
membros, na ajuda mútua e solidariedade, desejam encontrar soluções 
para seus problemas comuns e realizar suas aspirações. (MENEZES, 2004, 
p. 107). 
 

2.2 COOPERATIVA DE CRÉDITO 

De acordo com a Lei nº 5.764, de 16 de dezembro de 1971, uma cooperativa 
de crédito é uma instituição financeira formada por uma sociedade de pessoas, com 
forma e natureza jurídica própria, de natureza civil, sem fins lucrativos. 

Quando um grupo de pessoas constitui uma cooperativa de crédito, o objetivo 
é proporcionar crédito e prestar serviços de modo mais vantajoso e simples para 
seus associados. Exemplo: emprestar dinheiro com juros bem menores e com 
menos exigências do que os bancos. 

A seguir, disponibiliza-se uma definição de Pinheiro (2008, p. 07) sobre as 
cooperativas de crédito: 
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Cooperativas de crédito são instituições financeiras constituídas sob a forma 
de sociedade cooperativa, tendo por objeto a prestação de serviços 
financeiros aos associados, como concessão de crédito, captação de 
depósitos à vista e a prazo, cheques, prestação de serviços de cobrança, de 
custódia, de recebimentos e pagamentos por conta de terceiros sob 
convênio com instituições financeiras públicas e privadas e de 
correspondente no País, além de outras operações específicas e atribuições 
estabelecidas na legislação em vigor. (PINHEIRO, 2008, p. 07). 

 

2.2.1 Origem do cooperativismo de crédito 

Várias formas de cooperação entre os homens foram experimentadas desde 
a antiguidade. O cooperativismo moderno (forma como são conhecidas hoje as 
sociedades cooperativas) surgiu em 1844, na cidade inglesa de Rochdale, quando 
28 tecelões fundaram uma cooperativa de consumo. A primeira cooperativa de 
crédito não demoraria a surgir. Três anos depois, em 1847, Friedrich Wilhelm 
Raiffeisen, natural da Renânia, criou a primeira associação de apoio para a 
população rural no povoado de Weyerbusch/Westerwald, que, embora não fosse 
ainda uma cooperativa, serviria de modelo para a futura atividade cooperativista de 
Raiffeisen. A primeira cooperativa, fundada por ele em 1864, chamava-se 
“HeddesdorferDarlehnskassenveirein” que significava Associação de Caixas de 
Empréstimo de Heddesdorf. As cooperativas criadas por Raiffeisen eram tipicamente 
rurais e tinham como principais características a responsabilidade ilimitada e 
solidária dos associados, a singularidade de votos dos sócios, independentemente 
do número de quotas-parte, a área de atuação restrita, a ausência de capital social e 
a não-distribuição de sobras, excedentes ou dividendos. Até hoje, esse tipo de 
cooperativa é bastante popular na Alemanha. (MILADENATZ 2003, p. 17) 

Um prussiano, Herman Schulze, foi o pioneiro das cooperativas de crédito 
urbanas. No ano de 1856, ele criou sua primeira “associação de dinheiro 
antecipado”, uma cooperativa de crédito na cidade alemã de Delitzsch. As 
cooperativas fundadas por Herman Schulze passariam a ser conhecidas como 
“cooperativas do tipo Schulze-Delitzsch”. Atualmente, são conhecidos na Alemanha 
como bancos populares. (MILADENATZ 2003, p. 101) 

Essas cooperativas diferenciavam-se das cooperativas do tipo Raiffeisen por 
preverem o retorno das sobras líquidas proporcionalmente ao capital, à área de 
atuação não-restrita e ao fato de seus dirigentes serem remunerados. 
(MILADENATZ 2003, p. 102) 

Inspirado nos pioneiros alemães, o italiano Luigi Luzzatti organiza a 
constituição, em 1865, na cidade de Milão, da primeira cooperativa cujo modelo 
herdaria seu nome, a cooperativa do tipo Luzzatti. 

No Brasil, as cooperativas criadas com essa denominação, muito populares 
nas décadas de 40 a 60, tinham como principais características a não-exigência de 
vínculo para a associação, exceto algum limite geográfico (bairro, município etc.), 
quotas de capital de pequeno valor, concessão de crédito de pequeno valor sem 
garantias reais, não-remuneração dos dirigentes e responsabilidade limitada ao valor 
do capital subscrito. (MILADENATZ 2003, p. 105) 

Nas Américas, o jornalista Alphonse Desjardins idealizou a constituição de 
uma cooperativa com características diferentes, embora inspirada nos modelos 
propostos por Raiffeinsen, Schultze-Delitzsche e Luzzatti. A primeira cooperativa 
criada por Desjardinsfoi na província canadense de Quebec, em 6 de dezembro de 
1900. Esse tipo de cooperativa, que é conhecida hoje no Brasil como cooperativa de 
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crédito mútuo, tinha como característica principal a existência de alguma espécie de 
vínculo entre os sócios, reunindo grupos homogêneos como os de clubes, 
trabalhadores de uma mesma fábrica, funcionários públicos, etc. (MILADENATZ 
2003, p. 105) 

 
2.2.2 O surgimento das cooperativas de crédito no Brasil 

A primeira sociedade brasileira a ter em sua denominação a expressão 
“Cooperativa” foi, provavelmente, a Sociedade Cooperativa Econômica dos 
Funcionários Públicos de Ouro Preto, fundada em 27 de outubro de 1889, na então 
capital da província de Minas, Ouro Preto. (MENESES, 2004, p. 149) 

Embora criada como cooperativa de consumo, os artigos 41 a 44 de seu 
estatuto social (1889) previam a existência de uma “caixa de auxílios e socorros”, 
com o objetivo de prestar auxílios e socorros às viúvas pobres de associados e a 
sócios que caíssem na “indigência por falta absoluta de meio de trabalho”. Muito 
embora o estatuto dessa sociedade não previsse a captação de depósitos junto aos 
associados, essa “caixa de auxílios e socorros” guarda alguma semelhança com as 
seções de crédito das cooperativas mistas constituídas no século seguinte, mas com 
finalidade primordialmente assistencial.  

As cooperativas classificam-se também de acordo com o objeto ou pela 
natureza das atividades desenvolvidas por elas ou por seus associados, sendo 
consideradas mistas as cooperativas que apresentarem mais de uma natureza 
(objeto) de atividades, por exemplo, cooperativa de produção e crédito, 
correspondendo cada objeto a uma seção específica. Atualmente, não mais são 
concedidas autorizações para o funcionamento de seções de crédito de 
cooperativas mistas (Resolução nº 3.106/2003, art. 2º), não havendo nenhuma 
cooperativa mista com seção de crédito em funcionamento no Brasil.  

No início da década de 20 do século passado, foi constituída, na cidade do 
Rio de Janeiro, a Federação dos Bancos Populares e Caixas Rurais do Brasil, 
primeira federação de cooperativas de crédito do Brasil. Essa federação organizou 
pelo menos nove congressos de cooperativismo de crédito na cidade do Rio de 
Janeiro, entre 1923 e 1932. 

A Lei nº 4.984, de 31 de dezembro de 1925, excluiu as cooperativas de 
crédito que obedecessem aos sistemas Raiffeisen e Luzzatti da exigência de 
expedição de carta patente e de pagamento de quotas de fiscalização, atribuindo ao 
Ministério da Agricultura a incumbência da fiscalização, sem ônus algum, do 
cumprimento das prescrições do Decreto nº 1.637. Menos de um ano depois, o 
Decreto nº 17.339, de 2 de junho de 1926, aprovou o regulamento destinado a reger 
a fiscalização gratuita da organização e do funcionamento das caixas rurais 
Raiffeisen e banco Luzzatti. Coube, então, ao Serviço de Inspeção e Fomento 
Agrícolas, órgão do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, a tarefa de 
fiscalizar as cooperativas de crédito. Organização como um sistema social 
cooperativo. 

Bem antes da Teoria Comportamental, Barnard (1971) publicou um livro 
propondo uma teoria da cooperação para explicar as organizações. Segundo esse 
autor, as pessoas não atuam isoladamente, mas por meio de interações com outras 
pessoas para poderem alcançar os seus objetivos. Nas interações humanas, as 
pessoas influenciam-se mutuamente: são as relações sociais. Graças às diferenças 
individuais, cada pessoa tem suas próprias características pessoais, suas 
capacidades e limitações. Para poderem sobrepujar suas limitações e ampliar suas 
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capacidades, as pessoas precisam cooperar entre si para melhor alcançar seus 
objetivos. 

É por meio da participação pessoal e da cooperação entre as pessoas que 
surgem as organizações. As organizações são sistemas cooperativos que têm por 
base a racionalidade. Trocando em miúdos: as organizações são sistemas sociais 
baseados na cooperação entre as pessoas. Uma organização somente existe 
quando ocorrem conjuntamente três condições, de acordo com Meneses (2004, p. 
127): 

I. Interação entre duas ou mais pessoas; 
II. Desejo e disposição para a cooperação; 

III. Finalidade de alcançar um objetivo comum. 
 
A organização é um sistema de forças ou atividades, conscientemente 

coordenadas, de dois ou mais indivíduos. 
 

2.2.3 Ato Cooperativo 

Uma das definições do ato cooperativo está contemplada na Lei 5.764/71, 
que regula o Sistema Cooperativista no país, sendo assim disposto em seu Art. 79 e 
parágrafo único:  

 
Denominam-se atos cooperativos os praticados entre as cooperativas e 
seus associados, entre estes e aquelas e pelas cooperativas entre si 
quando associados, para a consecução dos objetivos sociais. Parágrafo 
único. O ato cooperativo não implica operação de mercado, nem contrato de 
compra e venda de produto ou mercadoria. (Lei 5.764/71, art. 79). 
 

Para determinar a totalidade do ato cooperativo, observando o que o 
legislador propõe no art. 79 da Lei 5764/71 citado acima, observa-se três elementos: 
a cooperativa, o associado e os objetivos sociais. A falta de um destes elementos 
torna incompleta a formalização do ato cooperativo. Neste sentido, destacam-se as 
palavras de Stoberl (2004, p.132): 

 
Estes elementos [1.cooperativa, 2. Associado e 3. Objetivo Social] são 
imprescindíveis para a concretização e classificação do ato cooperativo e 
precisam necessariamente estar presentes na sua totalidade para a 
configuração que se pretende, pois, caso falhe algum elemento ou não se 
concretize inteiramente sua natureza jurídica, não haverá ato cooperativo 
perfeito. (Stoberl, 2004, p.132). 
 
 

2.3 COOPERATIVAS DE LIVRE ADMISSÃO 

As instituições financeiras cooperativas e o regime de livre admissão de 
associados de acordo com Meinen, 2014: 

 
No dia 25 de junho de 2003 surgia a Resolução nº 3.106, do Conselho 
Monetário Nacional (CVM), materializando o direito constitucional (art. 5°º, 
XVII) de qualquer cidadão usufruir da prerrogativa de integrar o quadro 
social das instituições financeiras cooperativas, e, assim, como dono-
usuário, contar com uma solução diferenciada para as suas necessidades 
de âmbito financeiro-bancário. A mesma faculdade foi, também, 
concomitantemente, assegurada às pessoas jurídicas. (MEINEN, 2014, p. 
427). 
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A livre admissão permitiu reunir, em uma única entidade de propriedade 
comum e gestão democrático-participativa, o conjunto dos agentes econômicos e 
sociais das pequenas e médias comunidades, facilitando, de forma tempestiva e 
apropriada, o aproveitamento e a (re) alocação dos recursos advindos da 
monetização da produção e do trabalho, gerando um círculo virtuoso a expandir as 
riquezas locais e regionais e a melhorar a qualidade de vida de todos que lá vivem 
ou trabalham. Meinen (2014, p. 428). 
 

3 METODOLOGIA 

Segundo Vergara (2009, p. 42) o método “se refere aos instrumentos de 
captação ou de manipulação da realidade. Está, portanto, associado a caminhos, 
formas, maneiras e procedimentos para atingir determinado fim”. 

Cervo e Bervian (2002, p. 24) dizem: 
 

Entretanto, no sentido estrito (metodologia científica), é o conjunto de 
técnicas e procedimentos utilizados na geração de conhecimentos 
científicos e também na organização do trabalho investigativo de maneira 
que valorize e tornem eficientes seus resultados. O método concretiza-se 
como o conjunto das diversas etapas ou passos que devem ser dados para 
a realização da pesquisa. (CERVO e BERVIAN, 2002, p. 24). 

 
3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Foi realizada uma pesquisa delimitada a uma cooperativa de crédito do 
Distrito Federal, caracterizada como estudo de caso. E para técnica de coleta de 
dados foi utilizado o método de pesquisa bibliográfica e documental, com consultas 
em livros, artigos, internet, documentos da cooperativa que ressaltam suas teses 
sobre o objeto de estudo deste trabalho, como por exemplo: relatório de gestão, 
estatuto social, normas dentre outros. 
 

O estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas 
ciências biomédicas e sociais. Consiste no estudo profundo e exaustivo de 
um ou poucos objetivos, de maneira que permita seu amplo e detalhado 
conhecimento. (GIL, 2002, p. 54). 

 
3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

Segundo Marconi e Lakatos (2011, p. 112) “universo ou população é o 
conjunto de seres animados ou inanimados que representam pelo menos uma 
característica em comum.”  

A cooperativa escolhida para realizar o estudo de caso foi a Cooperativa de 
Crédito de Livre Admissão de Brasília Ltda - SICOOB BRASÍLIA é uma cooperativa 
de crédito singular, instituição financeira não bancária, fundada em 11/03/1996, 
filiada à Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Planalto Central Ltda. – 
SICOOB PLANALTO CENTRAL e componente da Confederação Nacional das 
Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras 
cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamento 
regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Instituições 
Monetárias, Bancárias e Creditícias, pela Lei nº 5.764/1971, que define a Política 
Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe sobre 
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o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo e pela Resolução CMN nº 3.859/2010, 
do Conselho Monetário Nacional, que dispõe sobre a constituição e funcionamento 
de cooperativas de crédito. Tem como atividade preponderante a operação na área 
creditícia, tendo como finalidade: 

 
I. Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados; 
II. A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o 

cooperativismo, através da ajuda mútua da economia sistemática e do uso 
adequado do crédito; e 

III. Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre 
outras: captação de recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, 
prestação de serviços, formalização de convênios com outras instituições 
financeiras e aplicação de recursos no mercado financeiro, inclusive 
depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o 
poder de compra da moeda e remunerar os recursos. 

 
O Sicoob Brasília possui 5 (cinco) Postos de Atendimento (PA) nas seguintes 

localidades: SIA - DF , PAD-DF, FORMOSA - GO, SÃO JOÃO D’ALIANÇA - GO E 
PLANALTINA - DF. (Relatório de Gestão Sicoob Brasília, 2014). 
 
3.3 INDICADORES 

Para a realização deste trabalho, foram analisados vários indicadores, como: 
capital social, número de associados, depósitos totais, depósitos à vista, depósito a 
prazo, quantidades de depositantes, carteira de crédito, BNDES (saldo), patrimônio 
líquido, ativos totais, permanente, circulante exigível a longo prazo, poupança e 
número de poupadores. 
 

4 RESULTADOS 

A cooperativa Sicoob Brasília quando era segmentada chamava Cooperativa 
de crédito Rural de Brasília - Sicoob CrediBrasília, atendia produtores rurais, só que 
teve um aumento no interesse de pessoas jurídicas e demais pessoas físicas para 
utilizar os produtos e serviços da cooperativa. Os gestores juntamente com a 
Central, se reuniram e viram a viabilidade de projeto para mudança de cooperativa 
segmentada para livre admissão. Ela cumpriu todas as exigências do Banco Central, 
cujo fez o despacho e aprovação da transformação para livre admissão e publicou 
em 20/05/32013. Com essa migração a cooperativa teve que se preparar para 
receber e atender novas demandas e novos associados. 

Internamente, a livre admissão permitiu reunir, em uma única entidade de 
propriedade comum e gestão democrática e participativa, o conjunto dos agentes 
econômicos e sociais das pequenas e médias comunidades, facilitando, de forma 
tempestiva e apropriada, o aproveitamento e a (re) alocação dos recursos advindos 
da monetização da produção e do trabalho, gerando um círculo virtuoso a expandir 
as riquezas locais e regionais e a melhorar a qualidade de vida de todos que lá 
vivem ou trabalham. (BANCOOB, 2015). 

Analisando os indicadores apresentados na tabela e nos gráficos 
relacionados abaixo, percebeu-se a importância da cooperativa Sicoob Brasília ter 
migrado de cooperativa de crédito segmentada para livre admissão, essa mudança 
gerou novos negócios e fez com que tivesse aumento nos resultados de vários 
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indicadores, e proporcionou mudanças dentro do ambiente, como novos 
investimentos em tecnologias, aquisição de equipamentos de informática, 
comunicação e segurança, tudo isso com o intuito de melhorar os processos 
internos e garantir a segurança por meio de monitoração dos pontos de 
atendimento. 

Hoje, mais de cinco milhões de brasileiros já fazem parte de instituições 
financeiras cooperativas, que têm os mesmos serviços de um banco, mas com uma 
filosofia humana e sustentável. Nelas não há clientes e sim associados. Cada 
membro é um dono de uma parte do negócio, tendo direito a voto igualitário nas 
assembléias e podendo ajudar a decidir como serão os rumos das cooperativas 
(VIEIRA, 2015). 

As cooperativas estão ganhando espaço no mercado financeiro e as pessoas 
estão conhecendo e procurando fazer parte delas. Sem, contar que as cooperativas 
estão chegando ao interior e abrangendo todo país onde não existem agências 
bancárias, isso é importante e faz com ganhe credibilidade das pessoas. O Sicoob 
Brasília teve um crescimento significativo em vários indicadores um deles foi o 
aumento do número de associados devido à livre admissão, iremos analisar a seguir 
gráficos e tabelas que demonstram as mudanças nos números dessa cooperativa. 
 
Tabela 1 - Principais Indicadores de Crescimento 

Principais Indicadores de Crescimento 

DESCRIÇÃO dez-10 dez-11 dez-12 dez-13 dez-14 Δ no período 

Capital Social 9.357.654 12.850.628 15.393.032 18.145.101 19.448.362 10.090.708 108% 

Nº Associados 1.254 1.576 1.769 2.268 2.955 1.701 136% 

Depósitos Totais 17.447.984 21.828.583 32.232.267 39.192.674 41.745.420 24.297.436 139% 

Dep. à Vista 5.916.167 10.104.400 10.190.005 11.735.296 14.230.559 8.314.391 141% 

Dep. a Prazo 11.531.817 11.724.183 22.042.262 27.457.379 27.514.862 15.983.045 139% 

Quant. Depositantes 1.159 1.421 1.584 1.906 2.481 1.322 114% 

Carteira de Crédito 38.838.313 59.307.054 71.191.822 70.691.773 74.511.837 35.673.525 92% 

BNDES (Saldo) 3.473.097 6.009.752 14.255.846 25.039.631 25.297.924 21.824.827 628% 

Patrimônio Líquido 13.317.369 16.649.269 20.063.325 22.509.074 24.386.282 11.068.913 83% 

Ativos Totais 51.005.654 70.209.514 87.767.416 101.682.684 100.721.991 49.716.337 97% 

Permanente 3.867.726 5.264.646 5.620.793 8.427.577 11.098.663 7.230.937 187% 

Circulante Exig L.P. 47.137.928 64.944.867 82.146.623 93.255.107 89.623.328 42.485.400 90% 

Poupança 2.687.271 3.060.687 5.770.397 7.227.746 9.037.570 6.350.299 236% 

Nº Poupadores 1.244 1.526 2.067 2.438 2.986 1.742 140% 

Fonte: Relatório Anual 2014 – SCOOB Brasília (2015, p.21) 

 
Percebe-se a partir da análise desses indicadores de crescimento 

apresentados na tabela acima, que com a mudança para livre admissão a 
cooperativa teve aumento visível nos indicadores. Teve um crescimento dos 
depósitos totais, em 139% no período, além dos depósitos totais á vista e a prazo, 
no período de 2010 a 2014, a cooperativa apresentou um crescimento de 236% no 
saldo da poupança, e de 140% no número de poupadores. Os recursos da 
poupança são administrados pelo Bancoob, retornando para a cooperativa em forma 
de limites para a obtenção de recursos para o crédito rural.  

Com esses dados apresentados nota-se que com a livre admissão mais 
pessoas ingressaram para a cooperativa, que por sua vez passou a ofertar mais 
produtos e serviços e com isso conseguiu aumentar vários indicadores contribuindo 
para a melhoria dos resultados da cooperativa. 
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Gráfico 1 - Número de Associados 

 

Fonte: Relatório Anual 2014 – SCOOB Brasília (2015, p.16) 

 
O ingresso de novos associados representou um crescimento de 135,64% no 

quadro social, fato que contribui para o fortalecimento da cooperativa. De 1.254 em 
2010, o número de associados aumentou para 2.955 em 2014. É fato que a 
transformação para livre admissão contribuiu muito para o aumento do número de 
associados, especialmente das pessoas jurídicas, cujo crescimento foi de 73% no 
período de 2012 a 2014, passando de 324 para 560. 
 
Gráfico 2 - % de Crescimento em Números de Associados (em percentuais) 

 
Fonte: Relatório Anual 2014 – SCOOB Brasília (2015, p.17) 
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No período, o PA que apresentou maior crescimento, proporcionalmente, do 
número de associados foi o de Planaltina-DF, último a ser inaugurado, ainda em 
2011. Percebe-se que os PA’s do PAD-DF e de São João d’Aliança também 
apresentaram excelente desempenho na busca por novos associados. 
 
Gráfico 3 - Patrimônio Líquido e Capital Social (em reais) 

 
Fonte: Relatório Anual 2014 – SCOOB Brasília (2015, p.19) 

 
O aumento de novos associados tem impacto direto e positivo no capital 

social, que por sua vez é o componente de maior expressão do Patrimônio Líquido, 
que é o Capital Próprio da cooperativa. Mais uma vez, podemos perceber a 
importância da livre admissão no ato cooperativo. 
 
Gráfico 4 - Demonstração das Operações de Crédito Comercial, Rural e BNDES 

 
Fonte: Relatório Anual 2014 – SCOOB Brasília (2015, p.23) 
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Observa-se o crescimento nas operações, quando somadas as carteiras rural 
e de BNDES. As operações da carteira comercial são realizadas com recursos 
próprios da cooperativa, são utilizados também repasses do BNDES para 
atendimento ás necessidades de investimento dos associados. 

Diante desses resultados, podemos demonstrar a importância da cooperativa 
ter migrado para livre admissão, pois teve uma contribuição enorme para o ato 
cooperativo, abrangeu mais pessoas que tem o interesse em ingressar e utilizar os 
produtos e serviços ofertados, com isso houve aumento das receitas. Todas as 
hipóteses foram respondidas através da análise dos gráficos e tabelas. 

Vimos que teve aumento na captação de recursos, pois novos associados 
entrando gera novas oportunidades de negócios, a evolução constante dos 
indicadores demonstra que a cooperativa se fortaleceu e teve melhoria nos 
resultados, a cooperativa que cresce os indicadores apresentados se torna mais 
sólida e preparada para enfrentar dificuldades.  

As cooperativas de crédito de livre admissão de associados possuem 
rentabilidade quase duas vezes maior que a do sistema financeiro como um todo, 
mostra levantamento feito pelo Banco Central (BC). Enquanto a rentabilidade desse 
tipo de cooperativa, que não faz restrição ao perfil dos cooperados, fechou o ano 
passado em 1,28% ao mês, a do sistema financeiro foi de 0,44% ao mês. As 
cooperativas chamadas de livre admissão também detêm rentabilidade maior que a 
do conjunto do segmento cooperativista, que foi de 0,94% ao mês. (Portal do 
Cooperativismo financeiro, 2015). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se a partir dos resultados apresentados nesse estudo que foi 
importante a mudança da cooperativa segmentada para livre admissão 
positivamente, pois ela conseguiu conquistar novos associados e contribuir para a 
comunidade prosperar financeiramente, socialmente e ambientalmente. 

Os elementos associado, cooperativa e objetivos sociais juntos formalização o 
ato cooperativo que ajuda a comunidade e a região desenvolver e concretizar 
projetos e sonhos, com esse pensamento o Sicoob Brasília conseguiu consolidar-se 
no sistema buscando eficiência, integração e convergência em prol da geração de 
resultados sustentáveis e o fortalecimento do cooperativismo. 

Além das operações de crédito e captação de depósitos, a cooperativa 
oferece outros produtos e serviços aos seus associados, como seguros, previdência 
complementar, domicílio bancário, cartão de crédito, cobrança bancária, consórcios, 
crédito consignado INSS, conta salário, vale refeição e alimentação e 
correspondente bancário. Isso contribui para o crescimento do ato cooperativo, pois 
a cooperativa busca atender e satisfazer as necessidades dos associados com seus 
produtos e serviços ofertados e buscando inovação. 

Diante do crescimento dos indicadores, um fator relevante foi o aumento 
constante de números de associados, esse crescimento é muito importante para a 
manutenção da estabilidade financeira da cooperativa, uma vez que reduz os riscos 
decorrentes da concentração de depósitos e operações de crédito. Isto tem impacto 
direto e positivo no capital social, que por sua vez é o componente de maior 
expressão do Patrimônio Líquido. Finalizamos afirmando que sem a livre admissão o 
cooperativismo financeiro estaria aquém da importância que já ostenta. 
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5.1 TRABALHOS FUTUROS  

Baseado no estudo realizado sugere que a cooperativa continue atendendo 
de forma personalizada aos cooperados, nos indicadores pode observar-se que a 
cooperativa está ofertando seus produtos e serviços e os cooperados estão 
utilizando e fazendo com que a cooperativa cresça e venha alcançar melhores 
resultados. 

Em relação ao investimento, sugiro realizar trabalhos para expandir o 
cooperativismo na região e buscar parcerias em associações e comunidades para 
buscar novos associados e oportunidades para novos negócios. Pode também 
realizar pesquisas de satisfação para medir o nível de satisfação dos associados 
para ver se está atendendo a expectativa do associado e assim implantar melhorias 
para fortalecer ainda mais o cooperativismo. 
 
6 RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA  

CASE STUDYON THE IMPORTANCEOF 

ATERRURALCREDITCOOPERATIVEISTRANSFORMED 

INTOFREEADMISSIONOFCOOPERATIVEINFEDERALDISTRICT 

 
CYNTIA BRANDÃO RIBEIRO MATHEUS 

Summary: 
A cooperative can be a differential in democratic practices and social commitment 
involving organizations in a globalization reality, so has the need to be able to 
understand the perception that members have about the factors that influence and 
determine the direction of actions aimed at professional category they represent. 
Therefore, this study aimed to demonstrate and highlight the importance of rural 
credit cooperatives have become Free Credit Cooperative Admission and what 
contribution he made to the cooperative act. In addition to these shows with the shift 
to cooperative free admission increased fundraising; if the cooperative strengthened 
creating a better result; It was increased return on cooperative act making the most 
solid cooperative; and with this new structure, serving diverse audiences, the result 
of the cooperative act was higher, improving the result of the cooperative as a whole. 
This work was conducted through a bibliographic and documentary research. 
 

Keywords: Cooperative. Freeadmission. Cooperative act. Result. 
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